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 INTRODUÇÃO
A rã Leptodactylus cupreus Caramaschi, Feio e São-
Pedro, 2008 foi descrita há quase uma década com base 
em exemplares coletados no Parque Estadual da Serra 
do Brigadeiro, porção norte do complexo da Serra da 
Mantiqueira no estado de Minas Gerais, Sudeste do 
Brasil. O girino da espécie também foi descrito com base 
em exemplares da localidade-tipo (Motta et al. 2010). 
Moura et al. (2012) realizaram uma ampla amostragem na 
Serra do Brigadeiro e não obtiveram registros adicionais 
de L. cupreus, além da série-tipo. Em seguida, L. cupreus 
foi registrado em quatro localidades no estado do Espírito 
Santo (Almeida et al. 2011, Gasparini 2012, Gasparini et 
al. 2016, Peres et al. 2010). Posteriormente, Cassini et al. 
(2013) registraram a espécie em três localidades no estado 
da Bahia e apresentaram informações sobre variação de 
morfologia, coloração e vocalização. Todas as áreas de 
ocorrência conhecida de L. cupreus estão inseridas nos 
domínios da Mata Atlântica (sensu MMA & IBGE 2004). 
Quando descrito, L. cupreus foi inserido no grupo de 
L. fuscus (Schneider, 1799) e relacionado ao complexo 
de L. mystaceus (Spix, 1824) (Caramaschi et al. 2008), 
de acordo com as classificações de Heyer (1978) e Heyer 
et al. (1996). No entanto, Cassini et al. (2013) sugeriram 
que L. cupreus seria mais relacionado a L. mystacinus 
(Burmeister, 1861), espécie que não se alocou no com-
plexo de L. mystaceus na filogenia proposta por Sá et al. 
(2014). A monofilia do grupo de L. fuscus foi suportada 
na mencionada filogenia. 
O Quadrilátero Ferrífero é uma região geológica com 
cerca de 7000 km2 situada ao sul da Serra do Espinhaço 
em Minas Gerais (Dorr II 1969, Saadi 1995), em uma 
zona de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado 
(MMA & IBGE 2004), biomas reconhecidos como 
hotspots mundiais para a conservação da biodiversidade 
(Myers et al. 2000). 
Diversos estudos abordando a composição de anfí-
bios já foram realizados no Quadrilátero Ferrífero (e. g. 
Bertoluci et al. 2009, Canelas & Bertoluci 2007, Leite 
et al. 2008, Linares & Eterovick 2013, Nascimento et al. 
2005, Pedralli et al. 2001, Pirani et al. 2013, São-Pedro 
& Feio 2011), os quais demonstraram a relevância da 
região para a conservação desse grupo zoológico, em 
função da elevada diversidade e elevado número de 
endemismos. Neste contexto, a região do “Espinhaço 
Sul”, a qual incluiu o Quadrilátero, foi reconhecida como 
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RESUMO: (Primeiro registro de Leptodactylus cupreus (Anura, Leptodactylidae) no Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais, 
Brasil). O Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais, Sudeste do Brasil, possui relevância para a conservação de anfíbios, em 
função da elevada diversidade e endemismos. Neste estudo, apresenta-se o registro da rã Leptodactylus cupreus no Quadrilátero, 
espécie endêmica da Mata Atlântica e até então registrada na Serra do Brigadeiro em Minas Gerais e algumas localidades no 
Espírito Santo e Bahia. Um exemplar de L. cupreus foi coletado em remanescente florestal na Fazenda Patrimônio, município de 
Mariana, na borda leste do Quadrilátero. Este registro é o primeiro da espécie no Quadrilátero Ferrífero e o segundo em Minas 
Gerais, evidenciando-se que ainda há lacunas de conhecimento sobre a composição faunística de anfíbios na região. 
Palavras-chave: Amphibia, Quadrilátero Ferrífero, distribuição geográfica, Mata Atlântica, conservação. 
ABSTRACT: (First record of Leptodactylus cupreus (Anura, Leptodactylidae) in the Quadrilátero Ferrífero region at Minas 
Gerais state, southeastern Brazil). The Quadrilátero Ferrífero region at Minas Gerais state, southeastern Brazil, has high rel-
evance for the conservation of amphibians due to the high diversity and endemism of this group therein. We recorded, in the 
Quadrilátero Ferrífero, the presence of Leptodactylus cupreus, an endemic frog species to the Atlantic Forest which so far had 
only been known to occur in the Brigadeiro Mountain Range at Minas Gerais state and in some localities at Espírito Santo and 
Bahia states. A specimen of L. cupreus was collected in a forest remnant at Patrimônio Farm, Mariana municipality, on the east-
ern edge of the Quadrilátero Ferrífero. This is the first record of occurrence of the species in the Quadrilátero Ferrífero and the 
second one in Minas Gerais state, which shows that there are still gaps in the knowledge on the amphibian fauna of the region. 
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área prioritária para a conservação de anfíbios de Minas 
Gerais, apresentando importância biológica “especial” 
(Drumond et al. 2005). 
Mesmo com os novos registros da espécie apresentados 
nos últimos anos, Leptodactylus cupreus permanece co-
nhecido em Minas Gerais apenas na Serra do Brigadeiro. 
No presente trabalho é apresentado um segundo registro 
da espécie em Minas Gerais. 
MATERIAL E MÉTODOS
O registro de Leptodactylus cupreus apresentado neste 
estudo foi obtido durante amostragens da herpetofauna 
em campo na região do Quadrilátero Ferrífero, condu-
zidas no período chuvoso de 2016 (meses de novembro 
e dezembro), as quais compuseram parte do projeto 
“composição faunística e distribuição geográfica de 
répteis e anfíbios do estado de Minas Gerais: preen-
chendo lacunas de conhecimento”, vinculado à empresa 
Biótica Estudos Ambientais. A coleta foi previamente 
autorizada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (Autorização nº 21596-4). O exem-
plar coletado foi preservado segundo a metodologia de 
rotina, incluindo eutanásia com injeção de anestésico, 
fixação com solução de formaldeído 10% e preservação 
em álcool 70% (McDiarmind 1994) e depositado, como 
material testemunho, na Coleção de Anfíbios da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto (LZVUFOP). A diagnose 
específica baseou-se nas descrições de Caramaschi et 
al. (2008) e Cassini et al. (2013). Algumas medidas do 
espécime (comprimento rostro-cloacal, comprimento da 
cabeça e largura da cabeça) foram tomadas com uso de 
paquímetro analógico com precisão de 0,02 milímetros. 
Figura 1. Espécime de Leptodactylus cupreus (LZVUFOP 3173A) 
coletado na Fazenda Patrimônio, Mariana, Minas Gerais. Foto: A. 
L. Silveira. 
Figura 2. A-D. Espécime de Leptodactylus cupreus (LZVUFOP 3173A) coletado na Fazenda Patrimônio, Mariana, Minas Gerais, em diversas 
vistas. Fotos: A. L. Silveira. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um macho adulto de Leptodactylus cupreus 
(LZVUFOP 3173A; Figs. 1 a 3) foi coletado à margem de 
um córrego na Fazenda Patrimônio, distrito de Santa Rita 
Durão, município de Mariana, Minas Gerais (20,227552º 
S; 43,386665º O; 740 m alt.); no dia 21/XI/2016, por 
Adriano L. Silveira. O exemplar foi encontrado em 
atividade noturna na serrapilheira de um remanescente 
de Floresta Estacional Semidual (sensu IBGE 2004, 
2012) em estágio secundário de regeneração (Fig. 4), nos 
domínios do bioma Mata Atlântica. O córrego é afluente 
do rio Gualaxo do Norte, compondo a bacia do rio Doce. 
O exemplar coletado apresentou as características 
diagnósticas de Leptodactylus cupreus definidas por 
Caramaschi et al. (2008) e Cassini et al. (2013), sem 
variação relevante, principalmente: duas distintas pre-
gas dorsolaterais, uma distinta faixa clara labial, uma 
distinta faixa longitudinal clara na superfície posterior 
da coxa e tubérculos claros proeminentes na sola do pé. 
As medidas aferidas do espécime foram: comprimento 
rostro-cloacal: 52,12 mm, comprimento da cabeça: 17,94 
mm, largura da cabeça: 17,88 mm. O exemplar é macho 
por apresentar focinho em formato de cinzel e presença 
de fendas vocais (Cassini et al., 2013). 
O remanescente florestal da Fazenda Patrimônio 
compõe um extenso e contínuo mosaico vegetacional 
formado por capoeiras, matas secundárias associadas a 
drenagens e eucaliptais, com uma rica rede hidrográfica 
perene que inclui nascentes, córregos, riachos e brejos 
antrópicos. A área é montanhosa e situa-se na borda leste 
do Quadrilátero Ferrífero. Embora marginalmente, o 
registro de Leptodactylus cupreus foi considerado como 
uma ocorrência no Quadrilátero. 
O presente registro de Leptodactylus cupreus é o se-
gundo da espécie em Minas Gerais e corresponde a uma 
extensão de sua distribuição geográfica previamente co-
nhecida em cerca de 115 km a noroeste da localidade-tipo 
da espécie, o Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, 
distrito de Careço, município de Ervália, Minas Gerais 
(Fig. 5). Esta localidade foi designada por Caramaschi et 
al. (2008), mas as coordenadas geográficas foram retifi-
cadas por Cassini et al. (2013), correspondendo àquelas 
apresentadas por Cruz et al. (2007). Este é o primeiro 
registro de L. cupreus no Quadrilátero Ferrífero. 
Com base nos dados disponíveis (Caramaschi et al. 
2008, Cassini et al. 2013, Peres et al. 2010, presente 
trabalho), a distribuição geográfica de Leptodactylus 
cupreus é redefinida como ao longo da Mata Atlântica 
no sudeste da Bahia, Espírito Santo e sudeste de Minas 
Gerais, Brasil, em formações de Floresta Ombrófila 
Densa e Floresta Estacional Semidecidual (sensu IBGE 
2004), com limite ocidental no Quadrilátero Ferrífero. 
Leptodactylus cupreus é reconhecido como uma espécie 
endêmica da Mata Atlântica. As localidades de registros 
conhecidos da espécie são apresentadas no mapa da Fig. 
5. Cabe esclarecer que Cassini et al. (2013) reportaram 
um registro para a Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Estação Veracel no município de Porto 
Seguro, mas as coordenadas geográficas apresentadas 
localizam-se na porção dessa RPPN situada no município 
de Santa Cruz Cabrália. 
Com o novo registro, dez espécies de Leptodactylus 
passam a ser conhecidas nas formações do Quadrilátero 
Figura 3. A-B. Espécime preservado de Leptodactylus cupreus (LZVUFOP 3173A) coletado na Fazenda Patrimônio, Mariana, Minas Gerais. 
Escala: 1 cm. Foto: A. L. Silveira. 
A B
50 Silveira et al.
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 16, n.2, p. 47-52, abr./jun. 2018
Ferrífero. São elas, L. camaquara Sazima e Bokermann, 
1978, L. cunicularius Sazima e Bokermann, 1978, L. 
cupreus, L. furnarius Sazima e Bokermann, 1978, L. 
fuscus, L. labyrinthicus (Spix, 1824), L. latrans (Steffen, 
1815), L. mystaceus, L. mystacinus e L. sertanejo Giaretta 
e Costa, 2007 (Bertoluci et al. 2009, Canelas & Bertoluci 
2007, Carvalho et al. 2013, Leite et al. 2008, Linares & 
Eterovick 2013, Nascimento et al. 2005, Pedralli et al. 2001, 
Pirani et al. 2013, São-Pedro & Feio 2011). As citações de 
L. cf. mystaceus, L. jolyi Sazima e Bokermann, 1978 e L. 
ocellatus (Linnaeus, 1758) foram consideradas como cor-
respondendo, respectivamente, a L. mystaceus, L. sertanejo 
e L. latrans, com base na taxonomia atualizada (Giaretta & 
Costa 2007, Frost 2016, Sá et al. 2014) e em coletas dessas 
três espécies efetuadas na região (A. L. Silveira obs. pess.). 
Duas dessas espécies congêneres são morfologicamente 
Figura 4. Remanescente secundário de Floresta Estacional Semide-
cidual, onde foi registrado Leptodactylus cupreus, na Fazenda Patri-
mônio, Mariana, Minas Gerais. Foto: A. L. Silveira. 
Figura 5. Distribuição geográfica conhecida de Leptodactylus cupreus. Estrela: novo registro na Fazenda Patrimônio, Mariana (MG). Pontos 
(registros prévios): 1. Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Ervália, localidade-tipo (MG). 2. Reserva Biológica de Duas Bocas, Cariacica 
(ES). 3. Santa Tereza (ES). 4. Região da Reserva Natural Vale, Linhares (ES). 5. Barra de São Francisco (ES). 6. Parque Nacional do Pau 
Brasil, Porto Seguro (BA). 7. RPPN Estação Veracel, Santa Cruz de Cabrália (BA). 8. RPPN Serra Bonita, Camacan (BA). 9. Camamu (BA) 
(Almeida et al. 2011, Caramaschi et al. 2008, Cassiniet al. 2013, Gasparini 2012, Peres et al. 2010). A linha verde corresponde aos limites do 
bioma Mata Atlântica. 
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mais semelhantes a L. cupreus. São elas L. mystaceu e L. 
mystacinus (Fig. 6), a despeito de que a forma nominal 
L. mystaceus provavelmente inclui espécies crípticas não 
descritas (Sá et al. 2014). Ambas as espécies são associadas 
a formações vegetacionais de Cerrado em Minas Gerais e, 
enquanto L. mystaceus é mais rara na região, L. mystacinus 
é mais frequente, ocorrendo também em ambientes alterados 
(A. L. Silveira obs. pess.). 
Leptodactylus cupreus é aqui reconhecido como de 
raro encontro no Quadrilátero e é notável que a espécie 
não tenha sido previamente citada para a região, dado o 
expressivo conhecimento de sua anurofauna em função 
dos diversos levantamentos já realizados, em especial no 
município de Mariana (e. g. Bertoluci et al. 2009, Canelas 
& Bertoluci 2007, Leite et al. 2008, Linares & Eterovick 
2013, Nascimento et al. 2005, Pedralli et al. 2001, Pirani 
et al. 2013, São-Pedro & Feio 2011). O presente acréscimo 
à lista de anuros do Quadrilátero evidencia que ainda há 
lacunas de conhecimento sobre a composição faunística de 
anfíbios dessa região, o que justifica a realização de novos 
inventários. 
Em relação ao seu estado de conservação, Leptodactylus 
cupreus foi categorizado como Dados Insuficientes (Data 
Deficient) no Brasil (Haddad et al. 2016) e também na 
avaliação global (IUCN SSC Amphibian Specialist Group 
2010). Em Minas Gerais o estado de conservação da espé-
cie permanece desconhecido, uma vez que L. cupreus não 
foi considerado na última avaliação estadual (Fundação 
Biodiversitas 2007), quando o táxon ainda não havia sido 
descrito. O presente registro geográfico constituirá subsí-
dio à avaliação do estado de conservação de L. cupreus 
em Minas Gerais, assim como, a reavaliação em níveis 
nacional e global. 
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